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Contexto e

Objetivos



1. CONTEXTOE OBJETIVOS
Compreender o tecido empresarial do Baixo Ave, identificando fragilidades e caracterizando setores de atividade 
de modo a promover os fatores de competitividade da região.

A EY (Ernst & Young) no âmbito do SISTEMA DE APOIO A AÇÕES COLETIVAS ąće¨¥£¥ÃÁ¥ y¥ z©¦~¨~ª¥ z£¦¨z©v¨~v¢ĈA x¥£ ¥¦z¨vÃÁ¥ ¤Ò£z¨¥ cdRTE-02-
0651 -FEDER-000041, desenvolveu o presente diagnóstico ao tecido empresarial do Baixo Ave com o objetivo de identificar as fragil idades e 
potencialidades da região, sistematizando um conjunto de características, setores económicos e oportunidade que existem na re gião face ao restante Norte 
e continente Português. 

Com os resultados deste diagnóstico a AEBA pretende promover um ecossistema de empreendedorismo, estabelecendo estratégias de desenvolvimento de 
ações e apoiar mais efetivamente os empreendedores que pretendam iniciar o seu negócio e ter um conhecimento mais especializa do da região do Baixo 
Ave.

A concretização do diagnóstico consistiu na análise de documentação de suporte facultada pela AEBA, na recolha e tratamento d e dados estatísticos 
proveniente de diferentes fontes de dados certificadas (ex.: INE, SABI, PORDATA, entre outras) e pela realização de workshops com diversas empresas da 
região (associadas e não associadas da AEBA). 

V©©¥x~vy¥ v¥ ¦¨¥ zª¥ {¥~ ~|«v¢£z¤ªz yz©z¤¬¥¢¬~y¥ ¥ ćbv¤«v¢ y¥ Z£¦¨zz¤yzy¥¨Ĉ §«z ¦¨zªz¤yz ©z¨ «£v {z¨¨v£z¤ªv ~¤y~©¦z¤©½¬z¢ ¦v¨a os novos 
empreendedores e que contém informações essenciais para a constituição de uma empresa de sucesso, desde a definição da ideia até à construção do plano 
de negócio, passando pelos principais fatores de sucesso, apoios e formas de ultrapassar os constrangimentos iniciais. Adicio nal£z¤ªzA ¥ ćbv¤«v¢ y¥ 
Z£¦¨zz¤yzy¥¨Ĉ v¦¨z©z¤ªv v© w¥v© ¦¨½ª~xv© ¤¥ z£¦¨zz¤yzy¥¨~©£¥ z «£v ©z¢zÃÁ¥ yz z¤ª~yvyz© v ¨zx¥¨¨z¨ ¦v¨v v¦¥~¥ z ©«¦¥¨ªz v¥ z£preendedor.

PRINCIPAISFRAGILIDADES

ECONÓMICASDAREGIÃO

PRINCIPAISOPORTUNIDADES

ECONÓMICASDAREGIÃO

SETORESCOMPOTENCIALDECRESCIMENTO

E SUCESSO

CONHECIMENTOINTELIGENTEDA

REGIÃODOBAIXOAVE
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Benchmarking 
Região do Baixo Ave, 

Região Norte e Portugal

Abordagem 
metodológica

Entrevistas

Revisão bibliográfica
desk research

Síntese de dados

Análise estatística 
Por forma a aferir desde logo os fatores com 

potencial impacto no tecido económico da região do 

Baixo Ave e, simultaneamente, dar uma visão 

abrangente e específica da realidade das entidades de 

suporte ao empreendedorismo e atração de 

investimento na região, considerou -se imprescindível 

a mobilização de instrumentos metodológicos 

complementares para a realização deste documento 

que pretende ser um diagnóstico do panorama do 

ecossistema empreendedor da região. 

Como tal, foi desencadeado um trabalho de análise 

estatística comparada, recorrendo a entidades e 

bases de dados reconhecidas e extensas, bem como 

um trabalho de desk research como fonte principal 

para alguns dos tópicos abordados. 

A síntese de dados foi basilar para atribuir 

objetividade à contextualização do ambiente 

empresarial do Baixo Ave, bem como capitalizar a 

informação dos vários momentos de auscultação 

realizados.

METODOLOGIA
1. CONTEXTOE OBJETIVOS

Compreender o tecido empresarial do Baixo Ave, identificando fragilidades e caracterizando setores de atividade 
de modo a promover os fatores de competitividade da região.
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Apresentação da

AEBA



INFORMAÇÕES

PROTOCOLOS

RECRUTAMENTO& SELEÇÃO

AUDITORIAS

RELAÇÕESPÚBLICAS

APOIOADMINISTRATIVO

E FISCAL

CONSULTAMÉDICA

FORMAÇÃOPROFISSIONAL

CANDIDATURASDEPROJETOS

CONSULTORIA

LICENCIAMENTOS

EMPREENDEDORISMO

2. A PRESENTAÇÃODA AEBA
Apoiar e representar as empresas e os empresários, de todos os setores de atividade, oriundos da região 
denominada de Baixo Ave, abrangendo sobretudo os municípios da Trofa, Santo Tirso, Vila Nova de 
Famalicão, Maia e Vila do Conde.

Criada em 2000, a AEBA tem-se empenhado em criar um espírito de cooperação, solidariedade e 
entreajuda entre os seus associados (~600 inscrições de associados), a Administração Pública e/ou 
outros organismos privados idênticos, de forma a contribuir para o progresso e desenvolvimento de 
toda a região do Baixo Ave. 

A associação pretende ser a escolha estratégica das empresas da região ao disponibilizar soluções 
completas e integradas de serviços de apoio ao seu desenvolvimento, que satisfaçam as necessidades 
e exigências de cada uma em particular e da região em geral.

O seu âmbito de atuação é a promoção da qualidade, da eficiência e da sustentabilidade das empresas 
associadas e a aquisição de conhecimentos dos colaboradores, proporcionando um melhor 
desempenho profissional, a criação de valor para os associados e o desenvolvimento de parcerias com 
diversas instituições relacionadas com as empresas: Governo, Autarquias, Institutos Públicos, 
Associações, Centros de Investigação e Inovação e Incubadoras. Disto é exemplo o projeto Lince.Trofa, 
projeto desenvolvido pela AEBA com o apoio da Câmara Municipal da Trofa e que disponibiliza aos 
empreendedores, com ideias credíveis de negócio, os meios para que possam criar e desenvolver os 
seus projetos em qualquer área de atividade. 

Além da forte aposta na melhoria das qualificações dos colaboradores das empresas do Baixo Ave, a 
AEBA mobiliza esforços na melhoria das qualificações e competências dos ativos desempregados e dos 
jovens à procura do primeiro emprego. 

Os associados da AEBA usufruem de um conjunto diversificado de benefícios e regalias, que 
transmitem confiança e utilidade (valor acrescentado) às empresas, traduzindo -se numa vantagem 
competitiva efetiva. 

A AEBA pretende operacionalizar serviços de qualidade e sobretudo de grande utilidade para as 
empresas, tendo vindo a aumentar gradualmente o leque de serviços disponíveis como ilustrado na 
infografia que se encontra à direita.
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Caracterização do 
ecossistema da Região do 
Baixo Ave



3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃO DO

BAIXO AVEABORDAGEM

ECONOMIA

AMBIENTE & 
TECNOLOGIA 

INCENTIVOS 
MUNICIPAIS

TERRITÓRIO & 
INFRAESTRURAS 

SOCIEDADE & 
CULTURA

1

2

3 5

4

Para a realização da análise e caracterização da 

Região do Baixo Ave foi definida uma avaliação 

estatística focada num conjunto de referências que 

determinam as características de um território.

O conjunto de 5 macro indicadores/ referências 

selecionados foram: Território e Infraestruturas, 

Economia, Sociedade e Cultura, Ambiente e 

Tecnologia e Incentivos Municipais à fixação de 

empresas.

Desta forma, com este capitulo pretende -se 

esclarecer e caracterizar, estatisticamente, os 

impactos destes indicadores da região nas empresas, 

tendo como suporte; dados municipais da região; o  

recurso a entidades estatísticas reconhecidas como o 

Instituto Nacional de Estatística, mas também, 

organismos públicos reguladores com publicações 

estatistas regulares como o Banco de Portugal ou a 

ANACOM; e o acesso a extensas bases dados com 

informações de cariz empresarial (SABI).
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A região do Baixo Ave
Breve descrição 

Situada a noroeste, banhada pelo Atlântico e 
atravessada pelo rio que lhe dá o nome, a 
região do Baixo Ave apresenta 
características muito próprias marcadas pela 
posição intermédia entre os contextos 
regionais minhoto e duriense. 

A região é constituída por 4 municípios da 
Grande Área Metropolitana do Porto: Maia, 
Trofa, Santo Tirso, Vila do Conde; e  um 
município da comunidade intermunicipal do 
Ave: Vila Nova de Famalicão.

3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃODO BAIXO AVE

TERRITÓRIO & INFRAESTRUTURAS

Região do Baixo Ave
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A região do Baixo Ave
Breve descrição 

Fundada na sua singularidade cultural e no 
seu dinamismo económico e tecnológico, 
com uma riqueza patrimonial que a 
distingue, a região do Baixo Ave, é sinónimo 
de história e tradição mas também de 
desenvolvimento e inovação.

TERRITÓRIO & INFRAESTRUTURAS

3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃODO BAIXO AVE
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TERRITÓRIO & INFRAESTRUTURAS

Com uma área territorial superior a 360 km² e com extenso património natural, a região do 
Baixo Ave situa -se num entreposto privilegiado de redes de comunicação: uma excelente 
infraestrutura rodoviária e ligações às principais autoestradas nacionais e ligações à 
Europa, como a A3 (Porto -Vigo), a A7 (Guimarães- Póvoa de Varzim), ou ainda a A41 (CREP -
Circular Regional Exterior do Porto);

A região encontra -se ainda muito favorecida em termos de proximidade e ligação quer ao 
Porto de Leixões e ao Aeroporto Internacional Francisco Sá Carneiro, quer ao Porto de 
Viana do Castelo (através da autoestrada A28 -Autoestrada Norte Litoral). 

A região dispõe ainda de um conjunto de ligações ferroviárias , nomeadamente a Linha do 
Minho e a Linha de Guimarães.

O território do Baixo Ave destaca-se, ainda, como uma região digital que aposta no 
desenvolvimento tecnológico das suas empresas e comunidades : segundo os dados mais 
recentes da ANACOM, a região dispõem, quase na sua totalidade, de acesso e cobertura de 
rede de alta velocidade (fibra ótica). 

Fontes:
INE, 2018 - Estimativas Anuais da População Residente e Indicadores Demográficos

ANACOM, 2019 - Cobertura de redes de alta velocidade fixas

Direção
Vigo (ES)
A Coruña (ES)

Direção 
Lisboa (PT)

Direção
Madrid (ES)

Direção
Norte Europa -
Valladolid (ES)

Aeroporto Francisco 
Sá Carneiro (Porto)
76 destinos regulares

Maior aeroporto do 
noroeste ibérico

10,7 M passageiros (2017)

Porto de Leixões

Capacidade: 490K TEU
Terminal de Cruzeiros

Porto de Viana do Castelo

Capacidade: 900K TEU
Estaleiros Navais

Linha do Minho (Ligação 
Internacional a Vigo)

Linha de Guimarães

Linha do Norte

Ferrovia Rede Rodoviária

700 km de autoestradas 
Itinerários complementares

Estradas Nacionais

Infraestrutura Logística

3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃODO BAIXO AVE
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Fontes:
INE, 2019 - Sistema de contas integradas das empresa

INE, 2018 - Estatísticas do Comércio Internacional de Bem
INE, 2017 - Demografia das empresas

ECONOMIA

5 400MĐ
EXPORTAÇÕES

4 100MĐ
IMPORTAÇÕES

1,3
mil milhões de euros

Segundo os dados disponibilizados pelo INE, no conjunto de municípios, a
região do Baixo Ave apresentou, em 2018 , um saldo positivo na balança
comercial (diferença entre exportações e importações de bens e serviços)
na ordem dos 1,3 mil milhões de euros, o que representa uma variação
superior a 10%face a 2017 .

A dinâmica económica da região resultou, no ano de 2017, na 
exportação de bens e serviços no valor de 5,4 mil milhões de 
euros, correspondendo aproximadamente a cerca de 10% do 

volume total de exportações de Portugal.

Segundo os dados mais recentes do INE (2019 ), o VAB das
empresas localizadas no Baixo Ave atingiu os 5 mil milhões
de euros, o que corresponde a cerca de 18% do VAB na
região Norte e a 5%do total produzido em Portugal .

Se a análise for realizada ao nivel do sector de actividade, o
destaque surge no sector da industria transformadora com
um VAB avaliado em 2,3 mil milhões de euros, um peso de
cerca 24%do total produzido na região Norte e cerca de 10%
no total nacional.

18 % Região Norte

5% Portugal

18 000
milhões de euros

3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃODO BAIXO AVE
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Fontes:
INE, 2017 - Demografia das empresas

Segundo os dados do INE (2017) foi no 
sector dos serviços que se concentrou o 
maior número de empresas criadas, um 
total de 6 618 empresas na região do 
Baixo Ave. O número no ano 2017 
correspondeu a cerca de 12% do total 
de empresas criadas na região Norte.

EMPRESAS CRIADAS

No ano 2017 encerraram, na região do Baixo Ave um 
total de cerca 6 130 empresas, o correspondente a 
cerca de 11% do total das empresas que encerraram 
na região Norte. O sector mais afetado foi o sector 
dos serviços (INE, 2017). 

EMPRESAS
ENCERRADAS 

ECONOMIA

Região Baixo Ave

0 100

62%

Região Norte

0 100

60%

Portugal

0 100

56%
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Perfil do emprego 
na região do Baixo Ave
Em 2017, a região do Baixo Ave disponha de 209 265 postos de trabalho, 
concentrando cerca de 15% do total da região Norte e cerca de 5% do total 
de postos de trabalho em Portugal.

Top 3 dos setores de Actividade Económica (CAE Rev.3) por número de colaboradores 
na Região do Baixo Ave (INE,2017)

69 097

30 973

Comércio por 
grosso e a 

retalho

Indústrias 
transformadoras

Atividades 
administrativas 
e dos serviços 

de apoio

Segundo os dados do 
INE, na região do Baixo 

Ave trabalhavam em 
2017 cerca de 12 300 
pessoas na fabricação 

de têxteis e na industria 
do vestuário. O valor 

corresponde a cerca de 
44% do sector na região 

Norte e 37% do total 
nacional.

38 069

Fontes:
INE,2017 - Sistema de contas integradas das empresas

INE, 2018 - Inquérito ao emprego

Em dezembro de 2018 , a região do Baixo
Ave registava um dos níveis mais baixo
de desemprego de Portugal, com um taxa
de cerca 5,3%, demonstrativa da forte
dinâmica comercial e industrial desta
região.

5,3%

Taxa de desemprego na região 
do Baixo Ave
Conjunto de indivíduos com idade mínima de 15 anos, inscritos 
no Centro  de Emprego, que não têm emprego, que procuram u
m emprego e que estão disponíveis para trabalhar.

ECONOMIA

3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃODO BAIXO AVE
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Segundo os dados mais recentes do INE, o território denominado 
por Baixo Ave é habitado por um total de 454 900 pessoas (~5% 
da população portuguesa). Contudo, os mesmo dados indicam que 
a região viu diminuir em 2017 a sua população residente em 
0,2%, ainda que a população estrangeira com o estatuto de 
residente tenha vindo a aumentar consideravelmente nos últimos 
anos, atingindo um total de 1,3% da população residente neste 
território.

População da Região do Baixo Ave

Segundo os dados do INE (2017), o ganho médio mensal por 
habitante no Baixo Ave é de 1032,52 Đsendo ligeiramente 
superior ao valor na região Norte (2%) e, simultaneamente, ( -9%) 
inferior à media nacional. 

Se observarmos o índice que avalia o poder de compra per capita, 
(índice com o valor 100 na média do país) verificamos que a 
região do Baixo Ave é ligeiramente inferior à média nacional ( -5%) 
mas, simultaneamente, 3% superior à media do poder de compra 
da região Norte.

Poder de Compra

SOCIEDADE & CULTURA

243,0 - 7529,7

102,1 - 243,0

48,4 - 102,1

21,0 - 48,4

4,1 - 21,0

Número de residentes 
por km2 (média 2017)

Calçado

Indústria 
florestal e 

cortiça

Viticultura

Metalomecânica

Farmacêutica

Transformação 
do mar

Mobiliário

Componentes 
de automóveis

Indústria 
extrativa

Porto

Viana do 
Castelo

Braga

Vila Real
Bragança

Têxtil e 
vestuário

Joalharia

Capitais de Distrito

Zona de localização Predominante

Fontes:
INE,2017 - Estimativas Anuais da População Residente e Indicadores Demográficos

INE,2017 - Sistema de contas integradas das empresas
INE, 2017 ąEstudo sobre o poder de compra concelhio

3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃODO BAIXO AVE
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SOCIEDADE & CULTURA

Segundo os dados recolhidos nos Censos de 2011, nos municípios que 
compõem a região do Baixo Ave, apenas 11,7% da população tinha o 
Ensino Superior concluído (a média nacional situa -se nos 14%).

#01

#02

Em 2017, o nível médio de qualificações das entidades empregadoras 
da região do Baixo Ave situava-se no 3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano). 

Para o mesmo indicador a média nacional situa -se ligeiramente acima, 
com os empregadores a completarem na sua maioria o Ensino 
Secundário.

Fontes:
INE, 2011 ąCensos à População Portuguesa 

Ministério da Educação e Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior - Direção-Geral de Estatí
sticas da Educação e Ciência.

3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃODO BAIXO AVE
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AMBIENTE & TECNOLOGIA

Fontes: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos), 2018 ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© x¥£¦v¤¯

setores DE ACTIVIDADE (CAE ąREV. 3)
Número de marcas 

registadas por sector

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 18

Indústrias transformadoras 1287

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 2

Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e 
despoluição 

13

Construção 98

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos 1257

Transportes e armazenagem 49

Alojamento, restauração e similares 111

Atividades de informação e de comunicação 195

Atividades financeiras e de seguros 72

Atividades imobiliárias 84

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 237

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 112

Administração Pública e Defesa; Segurança Social Obrigatória 1

Educação 29

Atividades de saúde humana e apoio social 49

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 64

Outras atividades de serviços 31

3709
Marcas registadas na 
região do Baixo Ave
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AMBIENTE & TECNOLOGIA

I&D

Segundo os dados disponibilizados pelo INE 
(2017) em média, por cada 100 empresas em 
Portugal, cerca de 1,77 são empresas em 
setores de média e alta tecnologia.

Os mesmo dados indicam que na região do Baixo 
Ave, o índice de empresas em setores de média e 
alta tecnologia sobe para cerca de 2 empresas por 
cada 100.

Quando avaliado individualmente, o Município 
da Maia destaca-se consideravelmente com 
cerca de 2,9 empresas de setores de média e 
alta tecnologia.

Fontes
INE, 2017 Estatísticas dos Resíduos Municipais
INE, 2017 - Anuários Estatísticos Regionais - um Retrato Territorial de Portugal

Á No que respeita à proteção do meio ambiente e 

gestão de resíduos, a região do Baixo Ave destaca-

se por ter apenas 8% dos seus resíduos urbanos a 

serem encaminhados para aterros. A média nacional 

situa-se nos 50%.

Á Os dados fornecidos pelos INE indicam ainda que 

cerca de 14% dos habitantes da região do Baixo Ave 

separam regularmente os seus resíduos para 

reciclagem. Em Portugal a média situa -se nos 12% e 

na Região Norte não vai além dos 11% .

Proteção do meio ambiente e gestão de resíduos
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INCENTIVOS MUNICIPAIS
Incentivos de caracter regional e nacional

Programa Operacional Regional do Norte 2014 -2020

O Norte 2020 (Programa Operacional Regional do Norte 2014/2020) é um 
instrumento financeiro de apoio ao desenvolvimento regional do Norte de 
Portugal, integrado no Acordo de Parceria Portugal 2020 e no atual ciclo de 
fundos estruturais da União Europeia.

Com gestão na Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N), o Norte 2020 assume-se como um importante contributo 
para a estratégia de desenvolvimento regional, assente numa dupla 
trajetória de convergência face à média europeia e nacional.

Atendendo ao paradigma da política de coesão para a Europa, que canaliza a 
maioria dos fundos para as regiões menos competitivas, a dotação do Norte  
2020, de 3,4 mil milhões de Euros, é a mais relevante dos programas 
operacionais regionais. A este envelope financeiro acrescem os demais 
programas operacionais temáticos e outros instrumentos financeiros de que 
o Norte é beneficiário, para a concretização da visão da estratégia de 
desenvolvimento regional prevista no Norte 2020 :

Apoios Portugal 2020

Os princípios subjacentes ao Portugal 2020 são consistentes com os 
objetivos da designada Europa 2020, a estratégia europeia para um 
crescimento inteligente, sustentável e inclusivo, que promove o 
desenvolvimento e a criação de emprego, constituindo referência essencial 
para as políticas europeias (setoriais e de coesão).

Para as empresas, o Portugal 2020 representa uma oportunidade 
fundamental para o desenvolvimento de projetos de investimento assente em 
três Sistemas de Incentivos (SI) que se inserem nos apoios à Competitividade 
e Internacionalização :

ÁSI Inovação Empresarial e Empreendedorismo;

ÁSI Qualificação e Internacionalização de PME;

ÁSI Investigação e Desenvolvimento Tecnológico. 

Estas medidas de apoio são financiadas através dos seguintes Programas 
Operacionais Temáticos:

ÁCompete 2020;

ÁProgramas Operacionais Regionais do Continente: Norte 2020; 
Centro 2020; Alentejo 2020; Lisboa 2020; CrescAlgarve 2020.

3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃODO BAIXO AVE
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INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município da Maia

IMI
0,38%

IMT

Possibilidade de redução ou 
isenção para reabilitações 
urbanas

Impostos e incentivos
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Fontes
Câmara Municipal da Maia 

Outros Incentivos

Derrama Municipal: 
VN > 150 000,00 Đ: 1,5%; VN < 150 
000,00 Đ: 0,6%; 

21 |

No Município da Maia foram identificados os seguintes planos/projetos de 
incentivo à criação de empresas: 

ÁPlano Estratégico ąMaia 2028

Com a missão de promover a qualidade de vida dos habitantes do município da Maia,
gerar riqueza garantindo a sustentabilidade ambiental e tendo em conta as necessidades
de coesão social, o plano estratégico Maia 2028 pretende ser a base para a criação de
um município inteligente, focado no caminho do progresso e desenvolvimento, capaz de
assegurar confiança no futuro . O plano traçado pretende que a cidade da Maia venha a
ser considera uma Smart City de referência na Europa no uso de tecnologias digitais
destinadas a promover a mobilidade urbana, a eficiência energética, o acesso à
informação, a qualidade dos serviços públicos e privados, e a criação de negócios
intensivos em conhecimento .

Alguns dos objectivos dos eixos estratégicos traçados pelo Município da Maia são:

ÁO desenvolvimento de políticas de atração de investimento ;

ÁExpansão da economia digital no parque empresarial enquanto fator de
diferenciação das condições oferecidas à criação e instalação de empresas.

Taxas de Licenciamento

Clique aqui

Diagnóstico Estratégico ao Tecido Económico do Baixo Ave

https://bit.ly/2MUVjHp


Fontes
Câmara Municipal da Maia 
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INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município da Maia

IMI
0,38%

Outros Incentivos

Derrama Municipal: 
VN > 150 000,00 Đ: 1,5%; VN < 150 
000,00 Đ: 0,6%; 

Impostos e incentivos
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No Município da Maia foram identificados os seguintes planos/ projetos de 
incentivo à criação de empresas: 

ÁMaia ePaper

Iniciativa de promoção da transparência e da proximidade do município ao cidadão, no
seguimento do processo de modernização dos serviços. A iniciativa prevê a receção em
formato digital dos processos de operações urbanísticas dando, ao mesmo tempo,
resposta aos requisitos impostos pelo Regime Jurídico da Urbanização e Edificação
(RJUE).

A iniciativa municipal ePaper é uma solução informática de receção e análise de toda a
documentação em formato digital relativa ao Departamento Municipal do Urbanismo e
Edificação, e tem por objetivo a receção e análise dos processos, de forma integrada e
totalmente automatizada por parte da Câmara Municipal da Maia.

Objetivos :

ÁSimplificação e desmaterialização de processos;

ÁAumentar a transparência e eficiência dos serviços.

IMT

Possibilidade de redução ou 
isenção para reabilitações 
urbanas

Taxas de Licenciamento

Clique aqui

https://bit.ly/2MUVjHp


Fontes
Câmara Municipal da Santo Tirso 
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INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município de Santo Tirso

Taxas de Licenciamento

Clique aqui
Possibilidade de 
redução ou isenção

IMI
0,38%; Possibilidade 
de redução ou isenção

IMT

Possibilidade de 
redução ou isenção

Impostos e incentivos
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ÁEstatuto de Projeto de Interesse Municipal

O estatuto de će¨¥ zª¥de Interesse b«¤~x~¦v¢Ĉmaterializa -se nas seguintes condições:

ÁAcompanhamento prioritário e centralizado de todos os atos administrativos 
relativos a licenciamentos industrial e ambiental, aprovação de projeto de 
arquitetura, entre outros;

ÁDesburocratização de processos;

ÁRedução ou mesmo isenção de impostos (IMT, IMI, Derrama);

ÁRedução ou isenção de taxas associadas ao licenciamento e à construção.

Com a criação do gabinete de apoio ao empreendedor INVEST Santo Tirso, já foram
alavancados, segundos os dados do Município, cerca de 160 milhões de euros de
investimento direto em resultado da atribuição do estatuto de će¨¥ zª¥de Interesse
b«¤~x~¦v¢Ĉa cerca de 30 empresas que investiram no concelho.

Outros Incentivos

Isenção da Derrama para empresas que 
criem pelo menos cinco novos postos de 
trabalho, por um período de dois anos, bem 
como as que tiveram um lucro tributável 
inferior a 40 mil euros

No Município de Santo Tirso foram identificados os seguintes planos/ projetos de 
incentivo à criação de empresas: 

https://bit.ly/2JvJsxE


INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município de Santo Tirso
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Á Oferta de Solo Industrial

As empresas interessadas em instalar -se no Município de Santo Tirso, pode recorrer a
iniciativa de oferta de solo industrial, recorrendo para isso ao gabinete de apoio ao
investidor, o INVESTSanto Tirso.

No gabinete INVESTSanto Tirso é possível encontrar :

ÁO mapeamento e inventariação das Zonas ou Áreas de Acolhimento Empresarial 
(AAE) do Município;

ÁAs características de cada AAE e as oportunidades de instalação;

ÁA validação das redes infraestruturais e acessibilidades das diversas AAE do 
Município.

Fontes
Câmara Municipal da Santo Tirso 
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Taxas de Licenciamento

Clique aqui
Possibilidade de 
redução ou isenção

IMI
0,38%; Possibilidade 
de redução ou isenção

IMT

Possibilidade de 
redução ou isenção

Impostos e incentivos
Outros Incentivos

Isenção da Derrama para empresas que 
criem pelo menos cinco novos postos de 
trabalho, por um período de dois anos, bem 
como as que tiveram um lucro tributável 
inferior a 40 mil euros

No Município de Santo Tirso foram identificados os seguintes planos/ projetos de 
incentivo à criação de empresas: 

https://bit.ly/2JvJsxE
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INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município da Trofa

IMI
0,45%

IMT

Isenção em caso de aquisição 
de imóveis reabilitados e a 
reabilitar. 

Outros Incentivos

Derrama Municipal: 1.50%

Impostos e incentivos

3. CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMADA REGIÃODO BAIXO AVE

25 |

Á SIGA Trofa - Sistema Integrado de Gestão de Atendimentos

O sistema associa o Balcão Único Municipal com toda a infraestrutura tecnológica do
sistema SIGA, nomeadamente, o sistema de gestão de filas de espera, a estruturação de
processos, a desmaterialização, os formulários digitais, entre outros .

ÁViAzul -Simplifica

O ViAzul-Simplifica é uma plataforma de interface entre os empresários e os agentes
locais e regionais com influência na atividade económica. Os seus objectivos são:

ÁCriar condições para um ambiente de negócios competitivo;

ÁPromover o crescimento sustentado do emprego local;

Á Incentivar empreendedorismo;

ÁPromover e facilitar a captação de investimentos para o Município da Trofa.

No Município da Trofa foram identificados os seguintes planos/ projetos de 
incentivo à criação de empresas: 

Taxas de Licenciamento

Clique aqui

Fontes
Câmara Municipal da Trofa 

https://bit.ly/2NoJ0lA
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Fontes
Câmara Municipal da Trofa 

INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município da Trofa

IMI
0,45%

Outros Incentivos

Derrama Municipal: 1.50%

Impostos e incentivos
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Á Lince.Trofa

O projeto LINCE consiste em disponibilizar aos empreendedores, com ideias de negócio
credíveis, os meios para que possam criar e desenvolver projetos empresariais
lucrativos, sustentáveis e de sucesso em qualquer área de atividade .

Os objetivos da incubadora Lince.Trofa são:

Á Inspirar a transformação de ć~yz~v©w¥v©Ĉem ideias de negócio e em projetos
exequíveis, autossustentáveis e rentáveis ;

ÁEnvolver os promotores num ambiente propício à inovação;

Á Apoiar a disseminação de boas práticas, o acesso ao capital, a promoção e
dinamização de redes de cooperação e negócios;

Á Constituir -se no maior polo de empreendedorismo na região, envolvendo as várias
instituições públicas e privadas que a ele se queiram associar e criem valor económico
mensuráveis.

No Município da Trofa foram identificados os seguintes planos/ projetos de 
incentivo à criação de empresas: 

IMT

Isenção em caso de aquisição 
de imóveis reabilitados e a 
reabilitar. 

Taxas de Licenciamento

Clique aqui

https://bit.ly/2NoJ0lA
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Fontes
Câmara Municipal da Vila do Conde 

INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município de Vila do Conde

IMI
0,36%; Possibilidade 
de redução ou isenção

IMT

Possibilidade de 
redução ou isenção

Outros Incentivos

Derrama Municipal: 1.50%

Impostos e incentivos
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No Município de Vila do Conde foram identificados os seguintes planos/ projetos 
de incentivo à criação de empresas: 

Á Gabinete de Apoio ao Empreendedorismo : Espaço "Vila do Conde 2020 ć

Vila do Conde 2020 é um gabinete de apoio aos empreendedores e empresários de Vila
do Conde que pretende promover a competitividade e a internacionalização da economia
local, através da potencialização do recursos e competências, com vista à criação de
mais e melhor emprego.

Os seus objetivos são:

ÁGarantir o desenvolvimento de projetos no âmbito da Estratégia definida pela 
Área Metropolitana do Porto;

ÁPrestar assistência técnica a potenciais empreendedores e empresários que 
pretendam iniciar a sua atividade no Município;

ÁDisponibilizar informação na formalização das candidaturas no âmbito do novo 
quadro de Fundos Comunitários.

Taxas de Licenciamento

Clique aqui

https://bit.ly/320jSat
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Câmara Municipal da Vila do Conde 

INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município de Vila do Conde

IMI
0,36%; Possibilidade 
de redução ou isenção

IMT

Possibilidade de 
redução ou isenção

Outros Incentivos

Derrama Municipal: 1.50%

Impostos e incentivos
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No Município de Vila do Conde foram identificados os seguintes planos/ projetos 
de incentivo à criação de empresas: 

Á Metropolis Digital no Município de Vila do Conde

A iniciativa Metropolis Digital relativa ao Município de Vila do Conde encontra -se assente
em 4 ações, que se desdobraram num conjunto significativo de itens a realizar, nas
seguintes áreas:

ÁDesmaterialização de processos;

ÁPlataforma de atendimento multicanal, alargando a rede camarária de banda 
larga;

ÁUtilização do balcão único com centros multisserviços de atendimento aos 
cidadãos e empresas;

ÁPlataforma de apoio às empresas.

Taxas de Licenciamento

Clique aqui

https://bit.ly/320jSat


Outros Incentivos

Derrama Municipal: 
VN > 150 000,00 Đ: 1,2%; VN < 150 
000,00 Đ: isenção; 

Diagnóstico Estratégico ao Tecido Económico do Baixo Ave

Fontes
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão

INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município de Vila Nova de Famalicão

IMI
0,35%; 

IMT

Possibilidade de 
redução

Impostos e incentivos
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No Município de Vila Nova de Famalicão foram identificados os seguintes planos/ 
projetos de incentivo à criação de empresas: 

Á Famalicão Made IN

Facilitando o contacto com os diversos stakeholders, o gabinete de empreendedor do
Município de Vila Nova de Famalicão foi criado no contexto da iniciativa Famalicão Made
IN.

Com a missão de apoiar e facilitar uma ligação de grande proximidade entre agentes do
território, nomeadamente escolas, universidades, estruturas de inovação e investigação
e potenciais investidores e empreendedores. A iniciativa empresarial, procura valorizar e
promover a genética empreendedora do município, captar novos investimentos e auxiliar
os empresários famalicenses a promoverem e desenvolverem os seus projetos
empresariais.

Objetivo : Atrair investimento para o Município de Vila Nova de Famalicão através do
apoio a empresários e estimular o empreendedorismo .

Taxas de Licenciamento

Clique aqui
Possibilidade de 
redução

https://www.vilanovadefamalicao.org/op/document/?co=7668&h=9dd67
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Fontes
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão

INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município de Vila Nova de Famalicão

IMI
0,35%; 

IMT

Possibilidade de 
redução

Outros Incentivos

Derrama Municipal: 
VN > 150 000,00 Đ: 1,2%; VN < 150 
000,00 Đ: isenção; 

Impostos e incentivos
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No Município de Vila Nova de Famalicão foram identificados os seguintes planos/ 
projetos de incentivo à criação de empresas: 

Á Famalicão Made 2IN

O projeto Famalicão Made 2IN é o Regulamento de Projetos de Investimento de Interesse
Municipal, destinado às iniciativas empresariais levadas a cabo por pessoas singulares
e/ou coletivas e classificadas como Projeto Made 2IN.

São reconhecidos como Made 2IN os projetos cujo investimento não iniciado à data da
aceitação da candidatura seja igual ou superior a 50 mil euros.

Incentivos atribuídos :

Á Isenção total ou parcial do IMI e IMT em projetos com investimento igual ou 
superior a três milhões de euros;

ÁRedução até 100% do valor das taxas de licenciamento de operações 
urbanísticas;

ÁGestor de processo para acompanhamento dos procedimentos administrativos 
e da operação de licenciamento e para apoio no levantamento de espaços 
disponíveis para implementação do projeto.

Taxas de Licenciamento

Clique aqui
Possibilidade de 
redução

https://www.vilanovadefamalicao.org/op/document/?co=7668&h=9dd67
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Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão

INCENTIVOS MUNICIPAIS
Município de Vila Nova de Famalicão

IMI
0,35%; 

IMT

Possibilidade de 
redução

Impostos e incentivos
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Outros Incentivos

Derrama Municipal: 
VN > 150 000,00 Đ: 1,2%; VN < 150 
000,00 Đ: isenção; 
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No Município de Vila Nova de Famalicão foram identificados os seguintes planos/ 
projetos de incentivo à criação de empresas: 

Á FAMALICÃO EMPREENDE

Uma rede local de parcerias entre entidades de promoção e de apoio ao 
empreendedorismo, pretende potenciar um ecossistema mais facilitador. 

Os objetivos da iniciativa são: 

ÁPromover a criação de empresas inovadoras;

ÁPromover o espirito empreendedor do Município;

ÁćX¨~v¨A vª¨v~¨ z ¨zªz¨ ªv¢z¤ª¥© z z£¦¨zz¤yzy¥¨z©ĈP

Áe¨¥£¥¬z¨ v ~yz~v yz ć«£ ªz¨¨~ªÍ¨~¥ z£ ¨zyzA ~¤¥¬vy¥¨A x¨~vª~¬¥ z 
empreendedorĈC

Taxas de Licenciamento

Clique aqui
Possibilidade de 
redução

https://www.vilanovadefamalicao.org/op/document/?co=7668&h=9dd67
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Município de Vila Nova de Famalicão

IMI
0,35%; 

IMT

Possibilidade de 
redução

Impostos e incentivos
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Derrama Municipal: 
VN > 150 000,00 Đ: 1,2%; VN < 150 
000,00 Đ: isenção; 
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No Município de Vila Nova de Famalicão foram identificados os seguintes planos/ 
projetos de incentivo à criação de empresas: 

Á Fundo Municipal Famalicão FINICIA II

Inserido no Programa FINICIA- Eixo III - Iniciativas Empresariais de Interesse Regional, o
Fundo Municipal Famalicão FINICIA II é um fundo financeiro no montante global de
Đ250 .000 , destinado a financiar investimentos com até Đ45 000 por projeto que sejam
desenvolvidos por micro e pequenas empresas do concelho de Vila Nova de Famalicão, e
que tem como objetivos :

ÁElevar os índices de competitividade das Micro e Pequenas Empresas do 
Município; 

ÁEstimular o investimento das Micro e Pequenas Empresas do Município; 

Á Inovar e Melhorar os produtos e/ou serviços prestados pelas Micro e Pequenas 
Empresas.

Taxas de Licenciamento

Clique aqui
Possibilidade de 
redução

https://www.vilanovadefamalicao.org/op/document/?co=7668&h=9dd67
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4. CARACTERIZAÇÃO DO TECIDOEMPRESARIAL DO BAIXO AVE
A caracterização do tecido empresarial do Baixo Ave contou com a análise aos principais setores, identificados em termos de n úmero de empresas 
registadas, empregabilidade e valor de faturação. 

Adicionalmente, foram elaboradas conclusões tendo em vista a evolução económica dos setores, Taxa Média de Crescimento Anual (TMCA) e 
características identificadas na macro análise efetuada à Região do Baixo Ave.

Principais conclusõesMacro Análise da região Baixo Ave

Evolução económica do 
TOP5 (#) setores identificados

Evolução económica do 
TOP5 (Đ) setores em faturação

Análise setorial com base no         
número de empresas da região

Análise setorial com base no
emprego da região

Evolução económica do 
TOP5 setores empregadores

Análise setorial com base no
volume de faturação da região

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
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Nota: 
Å A análise efetuada considera o universo de 

empresas ativas na região Baixo Ave, com volumes 
de faturação >0 Đ; com mais de 0 empregados e 
com contas apresentadas no ano de 2018; 

Å Para cálculo de alocação a setores é usado o CAE 
principal da empresa; Rankings e dados referentes 
aos últimos dados económicos disponíveis.



4. CARACTERIZAÇÃO DO TECIDOEMPRESARIAL DO BAIXO AVE
A análise efetuada à Região do Baixo Ave identificou um universo total de 12 934 empresas existentes, sendo a Maia e Vila Nova de 
Famalicão os municípios que se destacam com 33% e 28,3%, respetivamente, do total das empresas do Baixo Ave.

Principais Considerações

Å O principal município, em número de empresas, é a Maia com cerca de 
33% do total de empresas do Baixo Ave;

Å VN Famalicão e Maia contabilizam 61% das empresas do total do Baixo 
Ave.

Baixo Ave

12 934 Empresas

484

385

384

313

279

# Empresas

Construção de edifícios (residenciais e não residenciais)

Atividades de contabilidade e auditoria; consultoria fiscal

Confeção de outro vestuário exterior em série

Manutenção e reparação de veículos automóveis 

Compra e venda de bens imobiliários 

Top 5 setores por # Empresas 

3,7%

3,0%

3,0%

2,4%

2,2%

% Total BA

VN Famalicão 

Maia

Trofa

Stº Tirso

Vila do Conde

Município

28,3%

33,0%

9,8%

12,3%

16,6%

% Total BA 

3 661

4 269

1 262

1 595

2 147

# Empresas

Análise 1 ąMunicípios

Do total de empresa da região do Baixo 
Ave foi efetuada a sua distribuição 
pelos seus 5 municípios

Análise 2 ąTop Setores por # Empresa

Do total de empresa da região do Baixo 
Ave foi efetuada a identificação do Top 
5 dos setores que possuem o maior 
número de empresas registadas

Principais Considerações

Somente 14,3% do total de empresas do Baixo Ave estão consideradas no Top 5 dos 
setores, sendo responsáveis por cerca de 5,5% do valor total faturado na região, 
indiciando uma elevada dispersão e diversificação de setores e áreas de negócio na 
região.
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Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
Nota: A análise efetuada considera a universo de empresas na região Baixo Ave, com volumes de faturação >0Đ; com mais de 0 empregados e com contas apresentadas 

no ano de 2018; Para cálculo de alocação a setores é usado o CAE principal da empresa; Rankings e dados referentes aos últimos dados económicos disponíveis
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219

2014 2015 2016 2017 2018

198

239

322

373

+89%

Construção de edifícios (residenciais e não residenciais); 
em Mŧfaturados pelo setor

2018

27

2014 2015 2016 2017

22
25

29

33

+48%

Atividades de contabilidade e auditoria; consultoria fiscal;
em Mŧfaturados pelo setor

Principais Considerações

ÅO setor possui uma forte tendência de crescimento, em termos de volume 
de faturação, desde 2014 a 2018 ąTMCA de 17,75% por ano;

ÅO pico de crescimento é efetuado de 2016 a 2017, com um crescimento 
de 35% em volume de faturação;

Å Comparativamente com 2014, o sector em 2018 possui um aumento do 
valor total faturado em cerca de 89 %, o equivalente a um valor médio de 
faturação de 770 Mil Đ/ empresa.

Principais Considerações

ÅO setor possui uma tendência de crescimento, em termos de volume de 
faturação, desde 2014 a 2018 ąTMCA 10,25%/ano;

ÅO crescimento anual varia entre 6% e 12%, dando-se o pico de crescimento 
do volume de faturação (12%) de 2017 para 2018;

Å Comparativamente com 2014, o setor em 2018 possui um aumento do 
valor total faturado em cerca de 48% e um valor médio de faturação por 
empresa de 84 MilĐ/ empresa.

1º 2º

Análise, em volume de faturação, ao Top 5 setores por número de empresas existentes 

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
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2014 2015 20182016 2017

403

336 346
383 383

+20%

Confeção de outro vestuário exterior em série;
em Mŧfaturados pelo setor

2016 20182014 2015 2017

58
63

68

79
86

+48%

Manutenção e reparação de veículos automóveis;
em Mŧfaturados pelo setor

Principais Considerações

Å Apesar da estagnação, de 2016 para 2017, o setor apresenta indícios de 
crescimento ao longo do período de análise, com um TMCA de 4,75 %;

ÅO pico de crescimento é efetuado de 2015 a 2016, atingindo um 
crescimento de 11% do volume faturado;

Å Comparativamente com 2014, o setor em 2018 possui um aumento do 
valor total faturado pelas empresas em cerca de 20% e um valor médio de 
faturação, em 2018, de 1.05MĐ/ empresa.

Principais Considerações

ÅO setor possui uma tendência constante de crescimento, em termos de 
volume de faturação, desde 2014 a 2018 ąTMCA 10,5%/ano;

ÅO pico de crescimento é efetuado de 2016 a 2017, atingindo um 
crescimento de 15% do volume faturado;

Å Comparativamente com 2014, o setor em 2018 possui um aumento do 
valor total faturado pelas empresas em cerca de 48% e um valor médio de 
faturação, em 2018, de 273 MilĐ/ empresa.

3º 4º

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
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Análise, em volume de faturação, ao Top 5 setores por número de empresas existentes 
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2018

70

20172014 2015 2016

66 68

79
86

+23%

Compra e venda de bens imobiliários;
em Mŧfaturados pelo setor

Conclusões ao TOP 5 Setores por # de Empresa

Á A análise ao total de empresas existentes no Baixo Ave, e na sua 
decomposição por município, revela que o município da Maia é o 
principal município, em termos de registos de empresas , com 
cerca de 33% do total de empresas do Baixo Ave, seguido de Vila 
Nova de Famalicão (28,3%) e Vila do Conde (16,6%).

Á A análise revela ainda que os 5 principais setores , em termos de 
número de empresas registadas, somente consideram 14,3% das 
empresas totais registadas no Baixo Ave, indiciando não existirem 
setores predominantes , em termos de concentração de empresas e 
uma elevada dispersão e diversificação de setores económicos na 
região.

ÁO facto do TOP 5 dos setores representar 5,5% do valor total 
faturado na região, evidência que os principias setores em número 
de empresas não são os setores com maior representatividade em 
volume de faturação para a região.

Á De um modo geral, todos os setores apresentam taxas médias 
anuais de crescimento positivas , em especial, quando analisados os 
últimos 3 períodos ą2016, 2017 e 2018, evidenciando um 
crescimento económico dos setores.

5º

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
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Principais Considerações

Å Apesar do decréscimo de 2014 a 2015, com um redução de 5% do volume 
faturado, a TMCA é de 5,5% para os 5 anos analisados;

ÅO pico de crescimento é efetuado de 2016 a 2017 , com um crescimento 
de 15%, e de 2015 a 2018 apresenta uma TMCA de 9 %;

Å Comparativamente com 2014, o setor em 2018 apresenta um 
crescimento de cerca de 23%, estando atualmente com um valor médio de 
faturação de 335 Mil Đ/ empresa.

Análise, em volume de faturação, ao Top 5 setores por número de empresas existentes 
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Principais Considerações

Å O principal município empregador é a Maia com cerca de 35,9% dos 
empregos da região;

Å VN Famalicão e Maia contabilizam 64,4% dos empregos criados pelas 
empresas do Baixo Ave .

Baixo Ave

151 185 Pessoas 

7 975

6 253

5 509

3 745

3 472

# Empregados

Confeção de outro vestuário exterior em série

Atividades de limpeza geral em edifícios

Fabricação de outros componentes e acessórios para 
veículos automóveis

Construção de edifícios (residenciais e não residenciais)

Transportes rodoviários de mercadorias

Top 5 setores por # Empregados (pessoas) 

5,3%

4,1%

3,6%

2,5%

2,3%

% Total BA

VN Famalicão 

Maia

Trofa

Stº Tirso

Vila do Conde

Município

28,5%

35,9%

9,7%

12,4%

13,6%

% Total BA 

43 123

54 205

14 661

18 681

20 515

# Empregados

Análise 3 - Municípios

Do total empregos gerados pelas empresas 
da região do Baixo Ave foi efetuada a 
análise por município

Análise 2 ąTop Setores por emprego

Do total de empregos gerados pelas 
empresas da região, foi efetuada a 
identificação do Top 5 dos setores de 
atividade que mais contribuem para a 
geração de emprego no Baixo Ave

Principais Considerações

Somente 17,8% do total de empregos do Baixo Ave estão afetos ao Top 5 dos setores 
empregadores, considerando somente 9,05% do volume faturado da região . Estes factos 
indiciam que não há um setor crítico do ponto de vista de sustentabilidade social da 
região.
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Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
Nota: A análise efetuada considera a universo de empresas na região Baixo Ave, com volumes de faturação >0Đ; com mais de 0 empregados e com contas apresentadas 

no ano de 2018; Para cálculo de alocação a setores é usado o CAE principal da empresa; Rankings e dados referentes aos últimos dados económicos disponíveis

A análise efetuada à Região do Baixo Ave identificou um universo total de 151 185 empregos gerados pelas suas empresas, sendo a 
Maia e Vila Nova de Famalicão os municípios que se destacam com 35,9% e 28,5%, respetivamente, do total de empregos gerados 
pelas empresas.
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2016

403

20152014 2017 2018

336 346
383 383

+20%

Confeção de outro vestuário exterior em série; 
em Mŧfaturados pelo setor

2015 20172014 2016 2018

4042
45 46

55

+30%

Atividades de limpeza geral em edifícios;
em Mŧfaturados pelo setor

384

# Empresas

37

# Empresas

Principais Considerações

Å Do ponto de vista económico, o setor é bastante volátil com variações de 
crescimento entre -12% a 38%. Apesar da variabilidade o setor apresenta, 
em termos de volume de faturação, desde 2014 a 2018 ąTMCA de 8,5% 
por ano;

Å Em 2018, as empresas do setor obtiveram um valor médio de faturação 
de 8 800 Đ/ empregado e de 169 empregados/empresa.

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯

1º 2º
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Principais Considerações

Å Do ponto de vista económico, o principal setor empregador possui uma 
tendência de crescimento, em termos de volume de faturação, desde 
2014 a 2018 ąTMCA de 4,75% por ano;

ÅO pico de crescimento é efetuado de 2014 a 2015, com um crescimento 
de 11% em volume de faturação;

Å Em 2018, as empresas do setor obtiveram um valor médio de faturação 
de 50 mil Đ/empregado e de 20,7 empregados/empresa.

Análise, em volume de faturação, ao Top 5 setores empresas empregadoras
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2014 2015 2016 2017 2018

375
418

390
413

436

+16%

Fabricação de outros componentes e acessórios para veículos 

automóveis; em Mŧfaturados pelo setor

20182014 2015 20172016

373

198
219

239

322

+89%

Construção de edifícios (residenciais e não residenciais);
em Mŧfaturados pelo setor

3º 4º
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Principais Considerações

ÅO setor apresenta elevada variabilidade em termos de volume de 
faturação. Não obstante, apresenta um valor 4,25% de TMCA e indícios 
de uma tendência de crescimento constante de 6% nos últimos 3 anos;

Å Em 2018, as empresas do setor obtiveram um valor médio de faturação 
de 79 mil Đ/empregado e de 289 empregados/empresa.

Principais Considerações

Å Do ponto de vista económico, o setor apresenta uma forte tendência de 
crescimento, acentuando o mesmo nos últimos 3 anos de análise e 
registando uma TMCA de 17,75% por ano;

Å Em 2018, as empresas do setor obtiveram um valor médio de faturação 
de 99 mil Đ/ empregado e de 7,74 empregados/empresa.

19

# Empresas

484

# Empresas

Análise, em volume de faturação, ao Top 5 setores empresas empregadoras

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
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2014 2015 2016 20182017

296 310 321
340

361

+22%

Transportes rodoviários de mercadorias;
Mŧfaturados pelo setor

Conclusões ao TOP 5 Setores por geração de emprego

Á A análise ao total de empregos gerados pelas empresas do Baixo 
Ave, e na sua decomposição por município, revela que o município 
da Maia é o principal, em termos de emprego , com cerca de 35,9% 
do total de 151 185 empregos registados nas empresas do Baixo 
Ave, seguido de Vila Nova de Famalicão (28,5%) e Vila do Conde 
(13,6%).

Á A análise revela ainda que os 5 principais setores, em termos de 
emprego, contribuem entre 2,3% a 5,3% para o emprego total da 
região, indiciando uma dispersão e diversificação de setores 
económicos.

Á Adicionalmente, foi possível compreender que o Top 5 dos setores , 
em termos de geração de emprego, somente representam 9,05% 
do valor Total Faturado em 2018 na região do Baixo ave e cerca de 
9% das empresas existentes na região.

Á De um modo geral, todos os setores apresentam taxas médias 
anuais de crescimento positivas , em especial, quando analisados os 
últimos 3 períodos ą2016, 2017 e 2018.

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯

5º
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Principais Considerações

Å A análise da evolução do volume de faturação revela uma tendência de 
crescimento positiva com uma TMCA de 5,25 % e relativamente constante, 
uma vez que as taxas de crescimento anual rodam entre os 4 a 6% para os 
valores analisados;

Å Em 2018, as empresas do setor obtiveram um valor médio de faturação 
de 104 mil Đ/empregado e de 15 empregados/empresa.

231

# Empresas

Análise, em volume de faturação, ao Top 5 setores empresas empregadoras
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Baixo Ave

18 000 Mŧ

877 MĐ

619 MĐ

459 MĐ

435 MĐ

402 MĐ

# Volume 

Faturação

Fabricação de pneus e de câmaras-de-ar

Comércio por grosso de produtos farmacêuticos

Comércio de veículos automóveis ligeiros

Fabricação de outros componentes e acessórios para 
veículos automóveis

Confeção de outro vestuário exterior em série

Top 5 setores por Volume faturado (ŧ) 

4,9%

3,4%

2,6%

2,4%

2,2%

% Total BA

VN Famalicão 

Maia

Trofa

Stº Tirso

Vila do Conde

Município

26,5%

38,3%

11,8%

11,1%

12,4%

% Total BA 

4 774MĐ

6 891MĐ

2 115MĐ

1 992MĐ

2 227MĐ

ŧFaturados

Análise 3 - Municípios

Do total de volume faturado na região do 
Baixo Ave foi efetuada a sua composição 
por município

Análise 2 ąTop Setores por volume 
faturação

Considera a identificação do Top 5 dos 
setores que mais contribuem, em volume de 
faturação, para a região do Baixo Ave

Principais Considerações

Å O principal município, em volume de faturação, é a Maia com cerca de 
38,3% do Total de 18 000MĐfaturados na região do Baixo Ave;

Å VN Famalicão e Maia contabilizam 64,8% do total faturado pelas 
empresas do Baixo Ave.

Principais Considerações

O Top 5 dos setores em volume de faturação é responsável por cerca de 15,5% do 
volume total faturado pela região do Baixo Ave. 

Adicionalmente, o principal setor em volume de faturação , que representa 4,9% do total 
faturado na região, é composto por uma única empresa.
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Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
Nota: A análise efetuada considera a universo de empresas na região Baixo Ave, com volumes de faturação >0Đ; com mais de 0 empregados e com contas apresentadas 

no ano de 2018; Para cálculo de alocação a setores é usado o CAE principal da empresa; Rankings e dados referentes aos últimos dados económicos disponíveis

A análise efetuada à Região do Baixo Ave identificou um total de 18 000M Đfaturados pelas suas empresas, sendo a Maia e Vila Nova 
de Famalicão os municípios que se destacam com 38,3% e 26,5%, respetivamente, do total do volume de faturação da região



Principais Considerações

Å Do ponto de vista económico, o setor apresenta um perfil de estagnação, 
onde apesar da variabilidade de crescimento, entre os -1 e 5%, a TMCA de 
1,75% por ano reflete o seu fraco crescimento;

Å Apesar das 25 empresas registadas, a OCP Portugal Produtos 
Farmacêuticos é responsável por cerca de ~85% do valor total faturado 
pelo setor , evidenciando a elevada dependência da empresa no setor.

4. CARACTERIZAÇÃO DO TECIDOEMPRESARIAL DO BAIXO AVE

2015

831
759

2014 2016 2017 2018

821
878 878

+16%

Fabricação de pneus e de câmaras-de-ar;
em Mŧfaturados pelo setor

20182014 2015 2016 2017

618
568 574

605 611

+8%

Comércio por grosso de produtos farmacêuticos;
em Mŧfaturados pelo setor

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯

1º 2º
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Principais Considerações

Å Do ponto de vista económico, o principal setor em volume faturado possui 
uma ligeira tendência de crescimento com uma TMCA de 3,75% para o 
período;

Å Este setor é composto por 1 única empresa a Continental Mabor ą
Industria de Pneus, SA, evidenciando a dependência da empresa no setor;

Å Em 2018, as empresas do setor obtiveram um valor médio de faturação 
de 419 mil Đ/empregado e de 2 095 empregados/empresa.

1

# Empresas

25

# Empresas

Análise, em volume de faturação, ao Top 5 setores de maior faturação
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434

2014 20162015 2017

381

2018

257

313

460

+79%

Comércio de veículos automóveis ligeiros;
em Mŧfaturados pelo setor

20152014 20172016 2018

375
418

390
413

436

+16%

Fabricação de outros componentes e acessórios para veículos 

automóveis; em Mŧfaturados pelo setor

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯

3º 4º
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Principais Considerações

Å Do ponto de vista económico, o setor possui uma elevada tendência de 
crescimento com uma TMCA de 16% para o período;

ÅO principal crescimento foi registado de 2014 a 2016 com crescimento 
anuais na ordem dos 20%;

Å Em 2018, as empresas do setor possuíram um valor médio de faturação 
de 373 mil Đ/empregado e de 7 empregados/empresa.

175

# Empresas

19

# Empresas

Principais Considerações

Å Do ponto de vista económico, o setor é bastante volátil com variações de 
crescimento entre -7% a 12%. Apesar da variabilidade o setor apresenta, 
em termos de volume de faturação, desde 2014 a 2018 ąTMCA de 4,25% 
por ano;

Å Em 2018, as empresas do setor possuíram um valor médio de faturação 
de 79 mil Đ/ empregado e de 289 empregados/empresa.

Análise, em volume de faturação, ao Top 5 setores de maior faturação



4. CARACTERIZAÇÃO DO TECIDOEMPRESARIAL DO BAIXO AVE

20152014 2016 2017 2018

336 346
383 383

403

+20%

Confeção de outro vestuário exterior em série;
em Mŧfaturados pelo setor

Conclusões ao TOP 5 Setores por Volume faturação

Á A análise ao total de faturação pelas empresas do Baixo Ave , com 
base em valores de 2018, e na sua decomposição por município, 
revela que o município da Maia é o principal , em termos de 
faturação, com cerca de 38,3% do total de 18 000 M Đfaturados em 
2018 pelas empresas da região, seguido de Vila Nova de Famalicão 
(26,5%) e Vila do Conde (12,4%).

Á A análise revela ainda que os 5 principais setores, em termos de 
faturação, contribuem entre 2,2% a 4,9% para o emprego total da 
região, indiciando uma dispersão e diversificação de setores 
económicos.

Á Adicionalmente, foi possível compreender que o Top 5 dos setores, 
em termos de geração de faturação, somente representam 15,5% 
do valor Total Faturado em 2018 na região do Baixo Ave, cerca de 
5,5% das empresas existentes na região e 11,5% do total de 
empregos gerados pelas empresas do Baixo Ave.

Á De um modo geral, todos os setores apresentam taxas médias de 
crescimento anual positivas, com TMCA entre os 1,75% e 16 %. Por 
último, existem evidências de uma elevada dependência setorial de 
duas empresas, a Continental Mabor ąIndustria de Pneus, SA e a 
OCP Portugal Produtos Farmacêuticos, que são as principais 
empresas em volume de faturação dos seus setores de atividade.

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
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Principais Considerações

Å Do ponto de vista económico, apesar de alguma variabilidade, o setor 
possui uma tendência de crescimento com uma TMCA de 4,75% para o 
período;

ÅO principal crescimento foi registado de 2015 a 2016 com crescimento 
anuais na ordem dos 11%;

Å Em 2018, as empresas do setor possuíram um valor médio de faturação 
de 50 mil Đ/empregado e de 20,7 empregados/empresa.

384

# Empresas

Análise, em volume de faturação, ao Top 5 setores de maior faturação



4. CARACTERIZAÇÃO DO TECIDOEMPRESARIAL DO BAIXO AVE

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anualąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯

Conclusões ðDetalhe aos setores analisados

Á Para cada um dos diversos setores analisados em detalhe , foi possível 
identificar, para o período de 2014 a 2018, uma TMCA positiva (entre os 
valores de 1,75% e 17,75%) indiciando um crescimento real dos setores 
económicos analisados para o Baixo Ave.

ÅO principal setor em termos de faturação, Fabricação de pneus e de câmaras-
de-ar, corresponde a cerca de 4,9% do valor total faturado na região e 
considera somente uma única empresa, a Continental Mabor ąIndustria de 
Pneus, SA, impactando fortemente nos resultados globais da região.

ÅO segundo maior setor em termos de faturação , Comércio por grosso de 
produtos farmacêuticos, considera a existência de 25 empresas onde apenas 
uma é responsável por cerca de 85% dos valores globais de emprego e 
faturação, a OCP Portugal Produtos Farmacêuticos, impactando fortemente 
nos resultados da região.

ÅO facto do setor Comércio de veículos automóveis ligeiros apresentar uma 
TMCA de 16%, bem como o setor Construção de edifícios (residenciais e não 
residenciais) com TMCA de 17,75%, são fortes indícios de recuperação 
económica e poder de compra da região uma vez que representam o 
consumo de bens duradouros.

ÅAdicionalmente, do TOP 10 de setores em desenvolvimento , tendo em conta 
um volume de faturação de pelo menos 100M Đ, 9 dos 10 setores apresentam 
TMCA superiores a 10%, evidenciando o forte crescimento constante ao 
longo dos últimos 5 anos e possíveis aumento da sua importância relativa 
para o Baixo Ave.

Setores em Crescimento

Para a análise foram considerados os setores, com maior TMCA tendo em conta o período de análise, 2014 -2018 , com mais de 
100MĐde volume faturado e perfil de crescimento constante ao longo dos anos

Nome do sector TMCA%
Volume 

Faturado
# Empresas 

no BA
# Empregados 

BA

Construção de edifícios 
(residenciais e não residenciais)

17,75% 372 MĐ 22 463

Construção de estradas e pistas de 
aeroportos

13,50% 193 MĐ 484 3 745

Fabricação de outros artigos de 
plástico, n.e.

10,25% 116 MĐ 91 1 162

Comércio por grosso de têxteis 8,50% 262 MĐ 50 9383

Comércio por grosso de madeira 
em bruto e de produtos derivados

22,50% 107 MĐ 1 755

Comércio por grosso de peixe, 
crustáceos e moluscos

21,75% 215 MĐ 10 983

Fabricação de produtos químicos 
auxiliares para uso industrial

21,50% 167 MĐ 27 247

Comércio de veículos automóveis 
ligeiros

16,00% 459 MĐ 8 183

Fabricação de bicicletas e veículos 
para inválidos

11,25% 270 MĐ 129 1 148

Organização do transporte 10,00% 308 MĐ 12 1 307
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Conclusões Gerais

Á A análise considerou o universo de empresas com atividade económica no Baixo Ave , tendo sido efetuada com base na (1) identificação da dispersão de 
empresas registadas nos municípios e quais os setores mais robustos em termos de número de empresas existentes, (2) identificação da dispersão de 
empregos nos municípios, com base nos empregos gerados pelas empresa existentes na região e identificação do Top 5 dos setores empregadores, (3) 
identificação da dispersão do volume de faturação nos municípios, com base no volume faturado pelas empresas do Baixo Ave, em 2018, e identificação do Top 
5 dos setores em volume de faturação.

Á Da análise efetuada é possível concluir que , apesar de em setores diferentes, os municípios com maior número de empresas registadas, apresentam maior 
nível de geração emprego e maior nível de faturação , evidenciando a existência de um padrão uniforme de distribuição entre os municípios , isto é, o peso que 
cada município possui no Baixo Ave em termos de número de empresa existentes é relativamente idêntico ao peso de geração de emprego e volume de 
faturação.

Á Por ordem , os principais municípios geradores de empresas, empregos e volume de faturação , no Baixo Ave são: Maia, Vila Nova de Famalicão, Vila do Conde, 
Santo Tirso e Trofa ąnota para o destaque onde é referido que o volume de faturação do município da Trofa é ligeiramente superior ao de Santo Tirso.

Á Adicionalmente, a análise demonstra claros indícios de recuperação económica e de poder de compra na região do Baixo Ave, algo sustentado pel as seguintes 
constatações:

Á Crescimento da Balança Comercial de 2017 para 2018, em cerca de 10,7%, mantendo o seu saldo positivo para a região do Baixo Ave;

Á Análise ao volume faturado na região , para o período de 2014 a 2018, revela uma TMCA de 6,9%, evidenciando um crescimento superior da TMCA em 
relação à inflação, de 0,8% para o período em questão, revelando um crescimento real do volume faturado de 6,1% nos últimos 5 anos;

Á Taxa média de desemprego , em Dezembro de 2018, ter registado um dos valores mais baixos de Portugal ąde cerca de 5,3 %;

Á Existência de saldo positivo entre o número de empresas que iniciaram atividade, em 2017, e as empresas que encerraram de mais 8%; 

Á 9 dos 10 setores identificados como TMCA crescentes do seu volume de faturação, para o período de 2014 -2018, apresentam cresciment os constantes 
superiores a 10%, revelando uma forte aposta em novos setores económicos no Baixo Ave e aumento do seu peso relativo para a região.

TMCA: Taxa Média de Crescimento Anual ąmede a média das taxas de crescimento entre os diversos anos em análise

Fonte: SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) ąe¥­z¨zy w¯ W«¨zv« ¬v¤ Y~ ¡A v b¥¥y¯Ċ© v¤v¢¯ª~x© X¥£¦v¤¯
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48 | Diagnóstico Estratégico ao Tecido Económico do Baixo Ave



Entidades de apoio ao 
empreendedorismo no 
Baixo Ave



5. ENTIDADES DE APOIO AO EMPREENDEDORISMONO BAIXO AVE

Compreender os diversos 
stakeholders que compõem o 
ecossistema empreendedor do Baixo 
Ave, nomeadamente: 

Á Incubadoras de empresas;

Á Associações e Cooperativas (ex. 
Associações empresariais);

Á Intuições públicas (ex. Câmaras 
Municipais);

Á Centros de Apoio Setorial;

Á Instituições de Ensino;

Á BussinessAngels;

Á Empresas de Grande Dimensão. 

01
02 03

Compreender a tipologia de serviços 
disponibilizada por estas entidades, 
desde do momento da consolidação da 
ideia à implementação do negócio: 

Á Apoio nas candidaturas a incentivos;

Á Apoio na constituição da empresa;

Á Apoio na elaboração do plano de 
negócios;

Á Consultoria de gestão;

Á Programas de aceleração; 

Á Educação e formação;

Á Incubação de empresas; 

Á Apoio ao financiamento;

Á Networking ;

Á Apoio à internacionalização;

Á Apoio no licenciamento;

Á Apoio na propriedade i ndustrial.

Para cada entidade selecionada 
é disponibilizada uma ficha 
resumo conforme demostração:

Dar a conhecer aos empreendedores entidades sedeadas na zona do Baixo Ave que fornecem diversos serviços de 
apoio ao processo de empreendedorismo, desde a consolidação da ideia à implementação do negócio.

ID Entidade

Á Serviços disponibilizados : 
Identificar quais os 
serviços disponibilizados 
pela entidade selecionada:

Á Logotipo da entidade : 
Logotipo da entidade ou 
entidades (caso tratar -se 
de uma parcerias);

Á Nome: Nome da entidade 
selecionada;

Á Contatos: Telefone, 
email, website e morada 
da entidade apresentada;

Á Competências: Descrição 
da caracterização, 
objetivos, serviços 
disponibilizados e setores 
abrangidos pela entidade 
selecionada.
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5. ENTIDADES DE APOIO AO EMPREENDEDORISMONO BAIXO AVE

Business Angles

Investidores individuais que investem de forma 
profissional, diretamente ou através de 
sociedades veículo, no capital de pequenas e 
médias empresas com elevado potencial de 
valorização. Além do investimento monetário, 
aportam também aos projetos conhecimentos 
técnicos ou de gestão e redes de contatos.

Associações e Cooperativas

Inclui associações empresariais, industriais, 
técnico -profissionais, federações e 
confederações que são pessoas coletivas 
autónomas sem fins lucrativos, de livre 
constituição, com capital e composição 
variável, que visam a satisfação das 
necessidades e aspirações económicas, sociais 
ou culturais dos seus membros.

Empresas de Grande Dimensão

Empresas reconhecidas, com conhecimento ou 
capacidade instalada no sector e que permitem 
a criação de parcerias ou a participação em 
programas de open innovation e concentrações 
geográficas de empresas e instituições 
associadas que partilhando o mesmo ambiente 
geram benefícios económicos para os seus 
participantes e para as comunidades, devido à 
colaboração e sinergias.
-

Incubadoras de Empresas

Infraestruturas vocacionadas para a incubação 
de empresas, que têm como finalidade 
incentivar os empreendedores a criar a sua 
própria empresa, proporcionando -lhes as 
condições favoráveis para um crescimento 
sustentado e com maiores probabilidades de 
sucesso no início de atividade. Permite ainda 
sinergias com outras startups e scaleups.

Instituições Públicas

Instituições públicas, de vária índole, de apoio 
ao empreendedor como as Câmaras Municipais. 

Centros de Apoio Sectoriais 

Centros de apoio ao desenvolvimento das 
capacidades técnicas e tecnológicas das 
indústrias em setores específicos, através do 
fomento e da difusão da inovação e da 
promoção da melhoria da qualidade. 

Principais instituições de ensino superior 
(universitário e politécnico) e profissional (de 
nível secundário mas com objetivos de 
profissionalização), academias, centros de 
investigação e desenvolvimento. 

Instituições de Ensino

Um ecossistema empreendedor (ou de inovação) é o ambiente, formado pelos mais diversos stakeholders do empreendedorismo que estimulam o 
desenvolvimento empresarial e a inovação pela interconexão, dinamismo e implementação de iniciativas de apoio ao empreendedorismo em rede. 
Destes são exemplo:

01
02

03
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Dar a conhecer aos empreendedores entidades sedeadas na zona do Baixo Ave que fornecem diversos serviços de 
apoio ao processo de empreendedorismo, desde a consolidação da ideia à implementação do negócio.
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5. ENTIDADES DE APOIO AO EMPREENDEDORISMONO BAIXO AVE

Internacionalização

Instituições públicas e privadas que fornecem 
informação e apoios à internacionalização de 
empresas. 

Propriedade Industrial

Entidades que prestam serviços no registo de 
marcas e patentes ou aconselham sobre a 
melhor forma de o fazer.

Plano de Negócios

Instituições que ajudam a testar a viabilidade 
da ideia, realizam estudos de mercado, plano 
de negócios...

Licenciamento

Entidades a recorrer para obtenção de 
licenciamento (obrigatório para muitas das 
atividades económicas existentes) ou 
aconselham sobre a melhor forma de o fazer.

Networking

Instituições que ajudam a estabelecer ligações 
e contactos com rede de parceiros e 
entidades.

Educação / Formação

Ações de formação específica, programas de 
formação secundária profissionalizante, 
z¤©~¤¥ ©«¦z¨~¥¨A ¦Í© |¨vy«vÃÁ¥ÿ

Incubação de Empresas

Serviços que proporcionam as condições 
favoráveis para um crescimento sustentado 
em instituições com infraestruturas para o 
efeito: concessão de espaços, infraestruturas 
tecnológicas, serviços de logística, ligação à 
internet z ªz¢z{¥¤zA ©z|«¨v¤Ãv z ¢~£¦z°vÿ

Candidatura a incentivos

Apoio na candidatura a sistemas de incentivos 
ao investimento, investigação e 
desenvolvimento e ao emprego. 

Consultoria

Consultoria de gestão, marketing , RH, 
qualidade, segurança e higiene no trabalho, 
ambiente e energia, inovação e tecnologia, 
estudos e/ou informação económica.

Programas de Aceleração

Programas estruturados com metodologias e 
tempo definidos e que apoiam as startups em 
diversos domínios: investimento, consultoria, 
{¥¨£vÃÁ¥ÿ hÁ¥ um tipo moderno de 
incubadoras.

Constituição da empresa

Orientação técnica e legal na fase de 
constituição e arranque da empresa.

Financiamento

Entidades públicas e privadas que prestam 
apoio no pedido de financiamento.

01
02

03
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5. ENTIDADES DE APOIO AO EMPREENDEDORISMONO BAIXO AVE

Serviços prestados pelas entidades selecionadas

CANDIDATURA

INCENTIVOS

FORMAÇÃO INTERNACION

ALIZAÇÃO

CONSTITUIÇÃ

O DA

EMPRESA

INCUBAÇÃO

DE

EMPRESAS

LICENCIAMENT

O

CONSULTORI

A

FINANCIAMENT

O

PLANO DE

NEGÓCIOS

PROGRAMA

DE

ACELERAÇÃ

O

NETWORKIN

G

PROPRIEDAD

E

INDUSTRIAL

Lince. Trofa ąIncubadora | Trofa

TecTirso e IMOD - Incubadoras | Santo Tirso

Famalicão MADEIN ąIncubadora | Famalicão

01
02

03

Anje ąIncubadora | Maia 

Associação Comercial e Industrial de Vila do Conde

Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de Famalicão

Associação Empresarial do Baixo Ave | Trofa

Associação Comercial e Industrial de Santo Tirso

Associação Empresarial da Maia

Gabinete de Apoio ao Empreendedor | Câmara Municipal VC

53 |

Dar a conhecer aos empreendedores entidades sedeadas na zona do Baixo Ave que fornecem diversos serviços de 
apoio ao processo de empreendedorismo, desde a consolidação da ideia à implementação do negócio.

Gabinete de Apoio ao Empreendedor | Câmara Municipal Famalicão
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CANDIDATURA

INCENTIVOS

FORMAÇÃO INTERNACION

ALIZAÇÃO

CONSTITUIÇÃ

O DA

EMPRESA

INCUBAÇÃO

DE

EMPRESAS

LICENCIAMENT

O

CONSULTORI

A

FINANCIAMENT

O

PLANO DE

NEGÓCIOS

PROGRAMA

DE

ACELERAÇÃ

O

NETWORKIN

G

PROPRIEDAD

E

INDUSTRIAL

5. ENTIDADES DE APOIO AO EMPREENDEDORISMONO BAIXO AVE

Plataforma Trofa GO. Business | Município Trofa

Balção do Empreendedor - Maia GO | Câmara Municipal da Maia

Invest Santo Tirso | Câmara Municipal Santo Tirso

Projeto AYNC | Câmara Municipal Santo Tirso

Centro Tecnológico ąCiteve | Famalicão

CICCOPN | Maia

MODATEX | Santo Tirso

Serviços prestados pelas entidades selecionadas

01
02

03
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Dar a conhecer aos empreendedores entidades sedeadas na zona do Baixo Ave que fornecem diversos serviços de 
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CESAE - Centro de Serviços e Apoio às Empresas | Vila do Conde

FORAVE | Famalicão

CENFIM | Trofa

EPCV | Vila do Conde
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